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1. Apresentação 
 

O Museu do Amanhã é um museu de ciências que aborda as oportunidades e os                             

desafios que a humanidade terá de enfrentar nas próximas décadas nas                     

perspectivas da sustentabilidade e da convivência. Iniciativa da Prefeitura do Rio                     

de Janeiro, vinculado à Secretaria Municipal de Cultura, o museu é gerido pelo                         

IDG – Instituto de Desenvolvimento e Gestão.   

 

Inaugurado em dezembro de 2015, o Museu do Amanhã é um exemplo de                         

sucesso de público entre os museus brasileiros. Ao todo, já foram mais de 4                           

milhões de visitantes desde a sua abertura até a interrupção das visitas em março                           

de 2020 devido à pandemia do novo coronavírus.  

 

Nesta pesquisa, o IDG promove uma avaliação global sobre esses visitantes com o                         

objetivo de conhecer o seu perfil sociodemográfico, aspectos da visita, além de                       

impactos e benefícios promovidos pelo museu à sociedade. Neste ponto, é um                       

fato notável que 1,8 milhão de visitantes do Museu do Amanhã não sejam                         

frequentadores habituais de museus; entre eles, mais de meio milhão de pessoas                       

visitaram um museu pela primeira vez em suas vidas ao visitarem o Museu do                           

Amanhã.   

 

Realizado pela Coordenação de Pesquisa, esse estudo segue o modelo de                     

pesquisa-síntese, qual seja, aquele que coleta, organiza e analisa pesquisas                   

fragmentárias para estabelecer séries históricas capazes de consolidar evidências                 

para o monitoramento e a avaliação de impacto, definição de objetivos e ainda                         

para subsidiar a tomada de decisão. 

 

Da mesma forma, esta pesquisa é um legado do IDG sobre os primeiros anos de                             

funcionamento do Museu do Amanhã. Neste sentido, pode ser utilizada na                     

composição do portfólio institucional, em uma nova chamada pública para a                     

gestão do museu ou ainda para a formalização de parcerias estratégicas e                       

patrocínios. 

 

Rio de Janeiro, junho de 2020. 
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2. Principais descobertas 

 
 
Visitação 
 
O Museu do Amanhã teve mais de             
4.2 milhões de visitantes desde a sua             
inauguração, em dezembro de 2015,         
até a interrupção das visitas por           
conta da pandemia do novo         
coronavírus em março de 2020. (Dez.           
2015: 63.392; 2016: 1.351.829; 2017:         
1.087.204; 2018: 769.368; 2019: 835.950;         
Jan. - 15 mar. 2020: 173.787). 
 
O Museu do Amanhã esteve entre os             
dez museus mais visitados do país           
em 2016, 2017, 2018 e 2019; portanto,             
em todos os anos em que esteve             
aberto ao público durante doze         
meses.  
 
Só nas primeiras duas semanas de           
abertura, o museu teve mais de 60             
mil visitantes; portanto, uma média         
diária de 5 mil visitantes se for             
considerado 12 dias de       
funcionamento já que o museu não           
abre ao público às segundas-feiras. 
 
Em 2016, o primeiro ano de           
funcionamento durante doze meses,       
o Museu teve 1,3 milhão de visitantes,             
com destaques para os meses de           
julho e agosto que somaram 23% da             
visitação daquele ano concomitantes       
com as Olimpíadas. 
 
Perfil sociodemográfico dos 
visitantes 
 
O Museu do Amanhã teve visitantes           
de todas as regiões da cidade do Rio,               
alcançando 1 milhão de residentes no           

município, o que representa 19% da           
população total, segundo o último         
Censo.  
 
O visitantes do museu também vêm           
de 71 dos 92 municípios do estado do               
Rio, de todos os estados o Brasil, de               
101 países em todos os continentes           
do mundo; 49% dos visitantes do           
Museu do Amanhã vêm de outros           
estados e países. 
 
O perfil dos visitantes é diverso e             
representativo: 60% são mulheres,       
48% são jovens, 39% são negros, 10%             
pretos; além disso, os visitantes têm           
rendas individuais mensais desde 2         
salários mínimos até mais de 10           
salários mínimos.   
 
Impactos e benefícios do museu 
 
Entre os mais de 4,2 milhões de             
visitantes do Museu do Amanhã,         
mais de 1,8 milhão não são           
frequentadores habituais de museus.  
 
Mais de meio milhão de brasileiros           
visitaram um museu pela primeira         
vez na vida ao visitarem o Museu do               
Amanhã; este recorte de público tem           
um perfil sociodemográfico     
heterogêneo, seja por cor, idade,         
escolaridade, rendimento ou local de         
moradia, o que demonstra que o           
despertar o hábito de visitar museus           
beneficia toda a sociedade. 
 
Em 2016, o número de visitantes que             
não são frequentadores habituais de         
de museus representou 42% de         
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todos o público daquele ano; em           
2017, 35%; em 2018, 50%; e em 2019,               
56%. 
 
Em 2019, os valores percentuais e           
absolutos dos visitantes que estavam         
em um museu pela primeira vez na             
vida saiu de 11% para 22%; o             
crescimento em valores absolutos       
chega a 114%. 
 
Em 2017, o número de visitantes           
voltando ao museu era 7%, em 2018,             
15% e em 2019, 20%. Dos visitantes             
não-habituais de museus, 11% já         
voltaram ao Museu do Amanhã. 
 
96% dos visitantes do Museu do           
Amanhã dizem que recomendariam       
a visita para amigos e familiares. Já             
97% dos visitantes não habituais de           
museus dizem que com certeza         
recomendariam a visita aos       
familiares e amigos. 
 
95% dos visitantes do Museu do           
Amanhã pretendem voltar a visitá-lo. 

80% dos visitantes saem do Museu           
do Amanhã dispostos a rever hábitos           
para uma postura mais sustentável.  
 
Desta forma, a visita ao Museu do             
Amanhã gera dois impactos positivos         
nos visitantes, e, neste sentido, na           
sociedade: o primeiro é o estímulo ao             
hábito de visitar museus entre os           
brasileiros, o segundo é o estímulo à             
mudança de hábitos para um         
comportamento mais sustentável     
em prol do meio ambiente e das             
futuras gerações.  
 
Aspectos da visita 
 
De 0 a 10, a avaliação dos visitantes               
sobre o Museu do Amanhã é 9.52,             
incluindo nesta avaliação toda a         
experiência de estar no museu; das           
exposições aos serviços. 50% dos         
visitantes passam até duas horas no           
museu; 91% dos visitantes vêm         
acompanhados.   
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3. Lista de gráficos com séries históricas 
 
Gráfico 1 – Distribuição dos visitantes do Museu do Amanhã, segundo o ano de 
visita 

Gráfico 2 – Distribuição percentual dos visitantes, segundo seu local de moradia 

Gráfico 3 – Distribuição percentual dos visitantes moradores da cidade do Rio de 
Janeiro, segundo sua região de moradia 

Gráfico 4 – Distribuição percentual dos visitantes, segundo seu gênero 

Gráfico 5 – Distribuição percentual dos visitantes, segundo seu grupo de idade 

Gráfico 6 – Distribuição percentual dos visitantes, segundo sua cor 

Gráfico 7 – Distribuição percentual dos visitantes, segundo sua escolaridade 

Gráfico 8 – Distribuição percentual dos visitantes, segundo a sua faixa de 
rendimento mensal individual 

Gráfico 9 – Distribuição percentual dos visitantes, segundo o tempo de visita 

Gráfico 10 – Distribuição percentual dos visitantes, segundo a quantidade de 
pessoas que o acompanhou na visita 

Gráfico 11 – Distribuição percentual dos visitantes que vêm acompanhados, 
segundo sua companhia 

Gráfico 12 – Avaliação média dos visitantes para a experiência no Museu do 
Amanhã 

Gráfico 13 – Avaliação média dos visitantes para a Exposição Principal 

Gráfico 14 – Avaliação média dos visitantes para os serviços do Museu do Amanhã 

Gráfico 15 – Distribuição percentual dos visitantes, segundo o período sem visitar 
um museu 

Gráfico 16 – Estimativas em valores absolutos de visitantes não habituais de 
museus 

Gráfico 17 – Distribuição percentual dos visitantes e dos visitantes que nunca 
haviam visitado um museu, segundo seu gênero 

Gráfico 18 – Distribuição percentual dos visitantes e dos visitantes que nunca 
haviam visitado um museu, segundo sua cor 
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Gráfico 19 – Distribuição percentual dos visitantes e dos visitantes que nunca 
haviam visitado um museu, segundo sua escolaridade 

Gráfico 20 – Distribuição percentual dos visitantes e dos visitantes que nunca 
haviam visitado um museu, segundo seu grupo de idade 

Gráfico 21 – Distribuição percentual dos visitantes e dos visitantes que nunca 
haviam visitado um museu, segundo seu rendimento mensal individual 

Gráfico 22 – Distribuição percentual dos visitantes e dos visitantes que nunca 
haviam visitado um museu, segundo seu local de moradia 

Gráfico 23 – Percentual dos visitantes que estavam revisitando o Museu do 
Amanhã 

Gráfico 24 – Percentual dos visitantes não-habituais de museus que estavam 
revisitando o Museu do Amanhã 

Gráfico 25 – Distribuição percentual dos visitantes, segundo sua disposição para 
recomendar a visita 

Gráfico 26 – Distribuição percentual dos visitantes, segundo sua disposição a 
visitar o Museu novamente 

Gráfico 27 – Percentual dos visitantes, segundo os motivos que fariam com que 
visitassem o Museu novamente 

Gráfico 28 – Percentual dos visitantes que dizem estar dispostos a rever hábitos 
ou comportamentos, a partir da visita 

Gráfico 29 – Percentual dos visitantes que se dizem dispostos a mudar hábitos ou 
comportamentos, a partir da visita, segundo seu grupo de idade 

Gráfico 30 – Distribuição percentual dos visitantes, segundo seu sentimento 
relacionado aos Amanhãs 
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4. Objetivo da pesquisa 
 
Esta pesquisa promove uma avaliação global sobre os visitantes do Museu do                       

Amanhã entre dezembro de 2015 e março de 2020, portanto desde a sua                         

inauguração até a interrupção das visitas por conta da pandemia do novo                       

coronavírus, para identificar: 1. o número de visitantes; 2. o perfil sociodemográfico                       

deles; 3. aspectos da visita e avaliações a respeito; 4. impactos e benefícios do                           

museu à sociedade.  

 

Variáveis de interesse 

 

Para essa avaliação foram consideradas as seguintes variáveis de interesse: 

 

1.  Visitação: número de visitantes do museu a cada ano e em períodos 

específicos. 

2. Perfil sociodemográfico: gênero; cor; escolaridade; grupos de idade; 

rendimento individual  mensal per capita; país ou estado do Brasil onde 

mora (quando aplicável); município do estado do Rio de Janeiro ou região 

administrativa do município do Rio de Janeiro onde mora (quando aplicável). 

3. Aspectos da visita e avaliações: quantidade de pessoas que o(a) 

acompanharam na visita; grau de relacionamento com o(a) seu parceiro(a) 

de visita (para os que vieram acompanhados); tempo investido na visita; 

avaliação da experiência de visita; momentos que mais e menos gostaram 

na visita; avaliação das exposições que visitou; avaliação dos serviços do 

museu (limpeza e conservação, equipe de atendimento, processo de entrada 

no museu, sinalização, loja, café, restaurante). 

4. Impactos ou benefícios do museu para os visitantes: disposição à 

revisão de hábitos ou comportamentos; otimismo e pessimismo em relação 

ao futuro; quando tinha sido a última vez que havia visitado um museu; se já 

havia visitado o Museu do Amanhã anteriormente; recomendação da visita 

ao museu para amigos e familiares. 
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5. Metodologia 
 

 

Esta pesquisa coleta, organiza e analisa dados produzidos por meio de outras                       

pesquisas, de forma a constituir séries históricas capazes de oferecer uma visão                       

global sobre os visitantes do Museu do Amanhã. 

 

Desta forma, ela se baseia em pesquisas conduzidas anualmente desde a                     

inauguração do museu. Em 2016, as pesquisas utilizadas foram realizadas pelo                     

Instituto Datafolha em parceria com o J. Leiva Cultura & Esporte e, durante as                           

Olimpíadas, internamente pela equipe do Museu. Já em 2017, 2018 e 2019, as                         

pesquisas utilizadas foram conduzidas pela ESPM - Escola Superior de                   

Propaganda e Marketing. Os estudos sobre a visitação em dezembro de 2015 e no                           

primeiro trimestre de 2020 foram conduzidas pelo Museu do Amanhã.  

 

Embora tenham sido conduzidas por diferentes organizações, foi adotada uma                   

metodologia em comum. A coleta de dados foi realizada por meio de                       

questionários presenciais mediados verbalmente por pesquisadores e as               

respostas, então, foram armazenadas em planilhas a partir do software TypeForm.                     

O Museu do Amanhã fez a tabulação, interpretação e avaliação dos dados                       

coletados. 

 

Em todas as pesquisas que compõem essa síntese, a unidade elementar é o                         

visitante do Museu do Amanhã maior de 12 anos, pois é esse indivíduo que                           

fornecerá as respostas aos questionamentos da pesquisa. A unidade amostral no                     

nosso levantamento é equivalente a unidade elementar, pois é por meio dessa                       

unidade que medimos as características da população . 1

 

Já a população é definida como o conjunto de todas as unidades elementares, ou                           

seja, o grupo sobre o qual queremos inferir características. No caso deste estudo,                         

o conjunto de todos os visitantes maiores de 12 anos que estiveram no Museu do                             

Amanhã desde a sua inauguração. 

 

1 BOLFARINE, H.; BUSSAB, W. O. Elementos de amostragem. São Paulo: ABE - Projeto Fisher, 
Edgard Blücher, 2005. 
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A seleção dos visitantes do Museu a serem pesquisados foi realizada por meio de                           

um plano de amostragem probabilística sistemática , com ponto aleatório de                   2

início, exceto na pesquisa realizada durante as Olimpíadas. 

 

Além disso, com o objetivo de ter estimativas com o menor nível de imprecisão                           

possível, considerando os objetivos e orçamento, foi estabelecido um tamanho de                     

amostra mínimo de 500 visitantes em cada levantamento anual, garantindo                   

mínimo de 4% de margem de erro, para mais ou para menos, o que alcança um                               

nível de confiança de 95% . 3

 

É por esse motivo que a pesquisa, embora apresente dados de visitação em                         

dezembro de 2015 e no primeiro trimestre de 2020, optou por fazer a avaliação                           

global do público com base nas pesquisas de 2016, 2017, 2018, 2019. Está planejada                           

uma pesquisa em 2020 para continuar a avaliação global e a manutenção das                         

séries históricas.  

 

Embora seja uma prática comum, é importante reiterar que em alguns casos os                         

gráficos somam mais de 100%. Nesta pesquisa, isso ocorre em três ocasiões.                       

Primeiro, porque ao arredondar porcentagens, a soma dos valores arredondados                   

podem resultar em 101%. Por exemplo, os valores originais no gráfico 4, que                         

apresenta a série histórica sobre a distribuição percentual dos visitantes, segundo                     

seu gênero, são 60.37%, 39.47% e 0.16%. Nesses casos em que o valor de 'Outros'                             

não é '1%', e sim '<1%' (menor que 1%), o que significa que é um percentual                               

diferente de zero mas que não atingiu 1%, a apresentação dos resultados foi                         

facilitada por meio do arredondamento desses valores. No entanto, todos os                     

microdados estão preservados.  

 

Segundo, porque existem perguntas que permitem múltiplas respostas, o que,                   

por consequência não limita a soma ao total de 100%. E, por fim, porque em                             

certos casos foram representados os resultados da somas de duas variáveis. Este                       

é o caso da representação da categoria negros que, seguindo a definição do IBGE,                           

é o resultado da soma de pessoas que se declaram pretas e pardas, e também de                               

2 COCHRAN, W.G. Sampling techniques, 3rd edition. John Wiley & Sons , 1977. 
3 KISH, L. Survey sampling. Wiley-Blackwell, 1995. 
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visitantes não habituais de museus, que, por definição, inclui aquelas pessoas que                       

nunca visitaram um museu ou que a última visita foi há mais de doze meses. 

 
Tamanho das amostras 
 
Em todos os anos foi garantido um mínimo de 4% de margem de erro da                             

pesquisa, para mais ou para menos, representando um nível de confiança de 95%. 

 
2016 – Amostra de 839 visitantes 
2016 – Edição especial durante período olímpico: 
            Amostra de 2.640 visitantes 
2017 – Amostra de 800 visitantes 
2018 – Amostra de 518 visitantes 
2019 – Amostra de 604 visitantes 
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6. Avaliação global dos visitantes 
 
 
6.1. Visitação 
 
Museu do Amanhã teve mais de 4.2 milhões de visitantes desde a sua                         
inauguração. 
 
O Museu do Amanhã teve 4.2 milhões de visitantes desde a sua inauguração, em                           

17 de dezembro de 2015, até o último dia de visitação até o momento em 15 de                                 

março de 2020 por conta da pandemia do novo coronavírus.  

 

O Museu do Amanhã esteve entre os dez museus mais visitados do país em                           

2016, 2017, 2018 e 2019; portanto, em todos os anos em que funcionou durante                           

doze meses. Só nas primeiras duas semanas de abertura do museu foram                       4

mais de 60 mil visitantes.  

 

Em 2016, o primeiro ano completo de funcionamento do Museu, ultrapassamos                     

1,3 milhão de visitantes, com destaques para os meses de julho e agosto que                           

somaram 23% da visitação daquele ano devido às Olimpíadas. Nesse mesmo ano,                       

97% dos entrevistados em uma pesquisa conduzida pelo Sebrae disseram que as                       5

mudanças na região portuária do Rio de Janeiro foram boas ou muito boas e que                             

o Museu do Amanhã era o principal ponto turístico da região. 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

4 Formulário de Visitação Anual. IBRAM (2017 – presente) - *em 2016, apesar de conseguirmos                             
confirmar a presença do Museu do Amanhã entre os 10 mais visitados, o Museu não preencheu o                                 
formulário e não aparece na lista oficial do IBRAM. 
5 Pesquisa de percepção turística da região Portuária do Rio. Sebrae. 2016 
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6.2. Perfil sociodemográfico 
 
O público do Museu do Amanhã vem de todas regiões do Rio, todos os 

estados do Brasil, todos os continentes do mundo. 60% são mulheres, 48% 

são jovens, 39% são negros, 10% pretos. Em outras palavras, o museu é 

diverso como a população brasileira e representativo da sua sociedade, 

como deve ser um equipamento público. Nossos principais desafios são a 

educação e a renda.  

 
6.2.1. Abrangência do público 
 
O Museu do Amanhã teve visitantes de todas as regiões da cidade do Rio, de                             

71 dos 92 municípios do estado do Rio, de todos os estados do Brasil e de 101                                 

países  em todos os continentes. 6

 

Ao menos 1 milhão de moradores da cidade do Rio já visitaram o museu, o que                               

representa 19% do total de residentes, segundo dados do último Censo . A                       7

presença no turismo também é forte, sendo 45% dos visitantes residentes em                       

outros estados do país e 49% quando se somam esses visitantes aos visitantes                         

residentes em outros países. 

 
 

6 Além dos dados das pesquisas de público, incluem os dados coletados na experiência IRIS+ (2018 – 
presente), as pesquisas de panorama de percepção de público conduzidas online pelo Museu do 
Amanhã (2017 – presente) e dados públicos do TripAdvisor 
7 CENSO Demográfico. IBGE. 2010 
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6.2.2. Gênero 
 
60% do público do Museu do Amanhã é do gênero feminino. Considerando                       

que a população feminina no Brasil é de aproximadamente 52% , ter 60% do                         8

público consistido por mulheres é bastante significativo. Enquanto um museu                   

de ciências, isto é importante quando se leva em consideração os diversos                       

obstáculos apresentados às mulheres, desde a infância, para despertarem o                   

interesse pela ciência e por seguirem carreiras científicas.  

 

A pesquisa mais recente do CGEE - Centro de Gestão e Estudos Estratégicos |                           

MTIC sobre percepção dos brasileiros sobre ciência e tecnologia constata que as                       9

mulheres possuem menos interesse por essas áreas do que os homens (65% x                         

57%). Entendendo que capital científico se constrói de maneiras diversas, o Museu                       

do Amanhã apresenta uma nova possibilidade de trazer meninas e mulheres                     

para o mundo da ciência por meio de programas, como o Mulheres na Ciência e                             

Inovação, assim como na abordagem de diferentes aspectos das questões de                     

gênero, como na Semana das Mulheres e em Meninas de 10 anos. 

8 Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua. IBGE. 2019. 
9 Percepção pública da C&T no Brasil.  CGEE - Centro de Gestão e Estudos Estratégicos | MCTIC. 2019. 
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6.2.3. Grupos de idade 
 
Um museu cada vez mais jovem. 48% dos visitantes do Museu do Amanhã têm                           

entre 12 e 34 anos; um grupo que aumenta cada vez mais no público do                             

museu com o passar dos anos. Esse é um dado importante, pois significa que os                             

jovens – portanto, aqueles que irão viver as oportunidades e os desafios dos                         

Amanhãs que estão sendo construídos Hoje – frequentam um museu onde                     

podem refletir e se engajar em temas orientados para o futuro.  

 

Inclusive, como será visto adiante, a disposição à mudança é mais comum entre                         

os visitantes mais jovens: em adolescentes de 12 a 15, o percentual é de 88%; para                               

os jovens de 16 a 24 anos, 89%; entre adultos de 24 a 34 anos é de 82%. 

 

Esta também é uma oportunidade de estimularmos o hábito de frequentar                     

museus entre os mais jovens. Algo que já vem dando resultados. Em 2018, a                           

pesquisa sobre hábitos culturais dos brasileiros perguntou aos participantes                 10

qual o museu, centro cultural ou exposição que mais gostaram e o Museu do                           

Amanhã apareceu em primeiro lugar, impulsionado pelas respostas de visitantes                   

com idade entre 16 e 44 anos.   

10 Cultura nas capitais - Como 33 milhões de brasileiros consomem diversão e arte. Instituto JLeiva. 
2018. 
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6.2.4. Cor 
 
O Museu do Amanhã é diverso e representativo, tendo 39% do total do seu                           

público sendo composto por visitantes negros (definido, segundo IBGE, como                   

a soma de pessoas pretas e pardas). A população preta é a que está                           

representada no museu de maneira mais harmônica com a população                   

brasileira. Enquanto 10% das pessoas que frequentam o museu são pretas, 9%                     
 da população brasileira se declara com esta cor. 

11

 

No entanto, é necessário olhar para a população de cor parda. Nos pouco mais de                             

quatro anos de funcionamento do Museu do Amanhã, esse foi o grupo mais                         

sub-representado nas amostras. Se no Brasil, 47% da população se declara                     
12

parda, no Museu do Amanhã esse valor é de 29%.  

 

De toda forma, este diagnóstico reforça a importância de seminários, palestras e                       

programas realizados pelo Museu do Amanhã, como o Evidências das Culturas                     

Negras, onde as reflexões sobre a vida da população negra ganham                     

protagonismo. 

 

11 Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua. IBGE. 2019. 
12 Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua. IBGE. 2019. 
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Desafios para o engajamento de público: educação e renda  
 
6.2.5. Escolaridade 
 
57% dos visitantes do Museu do Amanhã possuem o ensino superior completo,                       

com ou sem pós-graduação. Como visto na pesquisa de hábitos culturais dos                       

brasileiros , escolaridade é o principal fator que impulsiona o acesso aos museus.                       13

Isso se reflete no Museu do Amanhã quando percebemos que apenas 2% dos                         

seus visitantes não completaram o ensino fundamental, enquanto no Brasil                   

esse percentual é de 44% . Comentamos anteriormente que 57% dos                   14

visitantes do Museu possuem o ensino superior completo; no Brasil, são 13%                       

da população .  15

13 Cultura nas capitais - Como 33 milhões de brasileiros consomem diversão e arte Instituto JLeiva. 
2018 
14 Apresentação Museu do Amanhã Hábitos Culturais. Instituto JLeiva. 2018. 
15 Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua Trimestral. IBGE. 4º trimestre de 2019 
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6.2.6. Renda individual mensal 
 
Renda, ainda que menos influente que escolaridade, também é uma variável                     

impulsionadora de visitas aos museus, segundo a pesquisa de hábitos culturais                     

dos brasileiros . 16

 

No Museu do Amanhã houve poucas oscilações durante os quatro anos na                       

distribuição percentual das faixas de renda dos visitantes, que vai desde até                       

dois salários mínimos até mais de dez salários mínimos. Destaque para o                       

período olímpico de 2016 no qual observamos a maior variação. Nesse período, os                         

visitantes com rendimento mensal superior a dez salários mínimos chegaram a                     

27% do público, o maior percentual na linha temporal, enquanto visitantes com                       

rendimento mensal inferior a dois salários mínimos atingiram o seu menor                     

percentual em toda a linha temporal, 17%. 

 

Uma nova versão dessa pesquisa em 2020 ajudará a entender como os visitantes                         

das diferentes faixas salariais responderam à necessidade do fim da entrada                     

franca às terças-feiras. 

 

 

 

16 Cultura nas capitais - Como 33 milhões de brasileiros consomem diversão e arte Instituto JLeiva. 
2018 
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Escolaridade e renda são os maiores desafios na busca permanente do Museu                       

do Amanhã em engajar um público diverso. Como tornar os museus mais                       

acessíveis aos seus públicos? Por quê pessoas com menor escolaridade e renda                       

na população não frequentam museus? No caso específico dos visitantes do                     

Museu do Amanhã que possuem até ensino fundamental completo, 16% dizem                     

que o principal motivo que dificulta sua visita é o valor do ingresso; para quem                             

tem o ensino superior completo esse percentual chega no máximo a 9%. Este é                           

um bom ponto de partida para se pensar em projetos e ações que impactem                           

essa parcela da população. 

 

As políticas de gratuidades do Museu do Amanhã, o Coral Uma Só Voz, para                           

pessoas em situação de rua ou em vulnerabilidade social, além de programas                       

como o Inspira Ciência, para professores da educação básica, e Entre Museus,                       

para jovens estudantes da região portuária, são algumas das iniciativas em                     

prática do museu para atuar sobre os desafios da educação e da renda. 

 
6.3. Aspectos da visita 
 
De 0 a 10, avaliação dos visitantes sobre o museu é 9.52.   

 
6.3.1. Tempo de visita 
 

Nos últimos 2 anos, 74% dos visitantes investiram pelo menos um hora dentro do                           

Museu do Amanhã; mais de 50% até 2 horas. Tempo é um diferencial para                           
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experiências melhores. Dados de pesquisa mostram que os visitantes que                   

passam mais de uma hora no museu avaliam a experiência com notas maiores                         

do que os que ficam até uma hora. 

 

Além disso, considerando que 49% dos visitantes do Museu do Amanhã vêm                       

de outros estados ou países, o tempo da visita mostra que o Amanhã é se                             

tornou uma referência turística do Rio de Janeiro. 

 

 
 
 
6.3.2. Um programa feito em companhia 
 
91% dos visitantes do Museu do Amanhã vêm acompanhados. 51% dos                     

visitantes dizem que o principal motivo da visita é fazer um programa                       

cultural.  

 

Dos visitantes que vêm acompanhados, a parcela que mais cresceu desde 2016                       

foi a dos que vieram com uma pessoa. Hoje, eles representam pouco mais de um                             

terço do público, composto principalmente por quem vêm com seu(sua)                   

namorado(a)/companheiro(a) (31%). 
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6.3.3. A experiência de visitar o Museu 
 
A satisfação dos visitantes com o Museu do Amanhã sempre foi alta - e é cada vez                                 

maior. No primeiro monitoramento feito em 2016, a avaliação média do                     

público para a experiência de visitar o museu era de 8.76. Em 2019, foi de 9.52                               

em uma escala de zero a dez.  

 

Há que se levar em consideração que em 2016 foi o ano de recorde de público do                                 

museu, o que acarretou em alguns contratempos para os visitantes e para a                         

experiência da visita em si. Um dos fatores mais representativos para este                       

resultado foi o processo de entrada no Museu. No entanto, a experiência                       

adquirida com as longas filas que se formavam nos primeiros meses de                       

funcionamento ajudou a melhorar cada vez mais a logística de atendimento. Os                       
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dados mostram que o aumento na avaliação do público para a visita é                         

diretamente proporcional à diminuição das críticas sobre as filas. 

 
 
 
6.3.4. Exposição Principal 
 
O conteúdo expositivo também contribui para as notas boas. Quando                   

perguntados sobre o que mais gostaram na visita, ano após ano, a resposta                         

mais recorrente é o Portal Cósmico, o cartão de visita do Museu do Amanhã.                           

Uma experiência imersiva que permite que o visitante explore o Universo, desde                       

as galáxias até os átomos. Além do Cosmos, tópicos como a conscientização                       

provocada pela visita, tecnologia, sustentabilidade e inovação também são muito                   

mencionados. 
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6.3.4. Serviços 
 
 
Os visitantes percebem cada parte dos bastidores do Museu do Amanhã com                       

bons olhos. Em 2019, os destaques foram limpeza e conservação, que tiveram                       

a avaliação média de 9.77, e a equipe de atendimento, com 9.63. 
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7. Impactos e benefícios do  
museu à sociedade 
 
Mais de meio milhão de brasileiros visitaram um museu pela primeira vez 

na vida ao visitarem o Museu do Amanhã.  1,8 milhão de visitantes não 

são frequentadores habituais de museus. 96% dos visitantes dizem que 

recomendariam a visita para amigos e/ou familiares. 95% pretendem 

voltar. 80% dos nossos visitantes saem dispostos a rever hábitos em prol 

de um comportamento mais sustentável. 

 
Influência positiva no hábito de visitar museus 
 
7.1. Museu do Amanhã atrai visitantes não-habituais de museus  
 
A quantidade de visitantes que nunca haviam visitado um museu ou que não                         

visitavam um museu há mais de um ano (definidos como visitantes não-habituais                       

de museus) é muito expressiva. 

 

Mais de meio milhão de brasileiros visitaram um museu pela primeira vez na                         

vida ao visitarem o Museu do Amanhã. Além disso, a partir de 2018, no                           

mínimo metade dos visitantes eram não-habituais, chegando a 56% em 2019.                     

Em 2019, percebemos um salto enorme nos valores percentuais e absolutos                     

dos visitantes que estavam em um Museu pela primeira vez na vida, de 11%                           

passou a 22%, o crescimento em valores absolutos chega a 114%. 

 

Os visitantes que nunca haviam visitado um museu antes de visitarem o                       

Museu do Amanhã têm um perfil sociodemográfico heterogêneo: 57% são                   

homens, 43% mulheres; 44% são brancos e 43% são negros (a soma de                         

pessoas que se declaram pretas ou pardas). 45% tem até o ensino médio                         

completo, ou seja tem a educação básica, 16% tem o ensino superior                       

incompleto, 28% tem o ensino superior completo e 12% tem pós-graduação.                     

4% tem até 15 anos de idade, 22% entre 16 e 24 anos; 34% entre 25 e 34 anos,                                     
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16% entre 35 e 44, 16% entre 45 e 59 anos, 9% mais de 60 anos. 27% tem a                                     

renda mensal individual até 2 salários mínimos, 16% entre 2 e 3 salários, 24%                           

entre 3 e 5 salários, 24% entre 5 e 10 salários, 10% mais de salários. 26% residem                                 

na cidade do Rio, 14% no estado do Rio, 53% em outros estados do país e 7%                                 

em outros países.  

  

Essa análise mostra que estimular o hábito de visitar museus é uma ação que                           

beneficia toda a sociedade. Da mesma forma, embora sejam motivos de orgulho                       

por demonstrarem o papel do Museu do Amanhã para os brasileiros, esses dados                         

reforçam a responsabilidade do Museu do Amanhã em oferecer experiências que                     

incentivem essas pessoas a voltarem ao museu e a explorarem outros                     

equipamentos culturais com maior regularidade.  

 

Então, desde a sua inauguração, o Museu do Amanhã se tornou a porta de                           

entrada de milhares de brasileiros para o mundo dos museus - seja para quem                           

nunca havia visitado um museu, como foi visto antes, seja para quem não é                           

frequentador habitual, como será visto a seguir. 
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7.2. Visitantes habituais e não-habituais de museus voltam ao Museu do 
Amanhã 
 
A partir de 2017, as pesquisas passaram a acompanhar quantos visitantes                     

estavam revisitando o Museu do Amanhã. Em 2017 eram 7%, em 2018, 15%, e                           

em 2019 representavam 20% do público. Dos visitantes não-habituais de                   

museus, 11% estão voltando ao Museu do Amanhã. Este é um indicador                       

importante para evidenciar que aos poucos, o Museu do Amanhã vem                     

construindo um público fiel.  
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7.3. Visitantes habituais e não-habituais de museus recomendam o Museu do 
Amanhã aos familiares e amigos 
 

96% dos visitantes do Museu do Amanhã dizem que recomendariam a visita                       

para amigos e familiares. Ao somar esse valor com os que provavelmente                       

recomendariam, chegamos a 99.53%. Já 99.74% dos visitantes não habituais                   
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de museus estão dispostos a recomendar a visita a familiares e amigos (97%                         

dizem que com certeza recomendariam). 

 

Deste modo, a disposição para recomendar a visita é padrão tanto para visitantes                         

habituais de museus quanto para os que estão pela primeira vez em um museu.                           

É importante valorizar essa informação porque quanto mais visitantes                 

não-habituais aprovem sua experiência no Museu do Amanhã, mais eles o                     

recomendam para seus conhecidos e se tornam dispostos a visitar outros                     

equipamentos culturais, criando um círculo virtuoso de estímulo ao hábito de                     

visitar museus. 

 

 
 
7.4. Visitantes habituais e não-habituais pretendem voltar ao Museu do                   
Amanhã  17

 
95% dos visitantes afirmam que pretendem voltar ao Museu do Amanhã. A                       

maior parcela deles comenta que sua próxima visita seria motivada pela vontade                       

de completar ou aprofundar a visita anterior (45%). Em seguida, vem os que falam                           

que visitariam o museu novamente para mostrá-lo aos seus amigos ou familiares.                       

O terceiro motivo para voltarem ao museu é a vontade de visitar uma nova                           

exposição (35%). Conseguimos compreender que a quantidade e a qualidade do                     

17 Pesquisa realizada com visitantes por e-mail entre abril e setembro de 2017, com 2.589 
participantes. 
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conteúdo, assim como o desejo por novidades são os maiores motivadores de                       

novas visitas. 

 

 

 

 
 
 
Influência positiva na mudanças para hábitos mais sustentáveis 
 
7.5. Visitantes saem dispostos a mudar hábitos em prol do meio 
ambiente 
 
80% dos nossos visitantes saem dispostos a rever hábitos ou                   

comportamentos sobre algum tema que tiveram contato durante a visita ao                     
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Museu do Amanhã. A disposição à mudança é maior entre os visitantes mais                         

jovens. Entre adolescentes de 12 a 15, o percentual é de 88%, para os jovens de 16 a                                   

24 anos, 89%. Na outra ponta, a soma dos adultos de 45 a 59 anos que pretendem                                 

mudar hábitos é de 72%, entre os idosos (acima de 60) é de 68%. De toda forma,                                 

este disposição à mudança ocorre com a maioria dos visitantes em todas as faixas                           

etárias. 
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7.6. Temas das exposições temporárias engajam os visitantes 
 
Os dados também nos dão evidências para confirmar a importância da seleção                       

de temas para as exposições temporárias. Em 2018, das pessoas que                     

prometeram rever hábitos, 3% a fariam em questões relacionadas à                   

alimentação. Em 2019, ano em que a alimentação foi protagonista das nossas                       

ações e que ocorreu uma exposição temporária dedicada ao tema, a                     

alimentação representou em 23% das respostas, sendo superado apenas por                   

hábitos de consumo (27%) e manejo de resíduos (25%). 

 

7.7. Otimismo e pessimismo em relação ao futuro 
 

Aproximadamente metade (48%) dos visitantes saem do museu otimistas com os 

nossos Amanhãs. Lemos este dado entendendo que, apesar do cenário atual 

mostrado na Exposição Principal ser de preocupação, o visitante sai motivado a 

ser protagonista em seu papel de mudança na sociedade. Da mesma forma, 

analisamos que os 27% que saem pessimistas foram impactados porque                   

refletiram sobre a gravidade do momento que estamos vivendo. Portanto, 3 a                       

cada 4 visitantes do Museu saem tocados pelo conteúdo do museu de                       

alguma forma. Nosso foco, no momento atual, é entender melhor como nos                       

comunicar com os 26% que não saem nem pessimistas nem otimistas. 
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8. Prévia dos indicadores em 2020 
 

Nos meses de janeiro, fevereiro e março de 2020, o Museu do Amanhã recebeu                           

173.787 visitantes. Entre eles: 

 

 

 

 
9. Próximos passos 
 
A Coordenação de Pesquisa está em fase de tratativas para firmar um acordo de                           

cooperação com a ESPM para a realização da pesquisa que irá dar continuidade                         

às séries históricas de indicadores sobre os visitantes. Devido à pandemia do novo                         

coronavírus, a pesquisa segue adiada até a abertura do museu e deve ser                         

realizada no segundo semestre; 

 

Além disso, é objetivo da Coordenação de Pesquisa ampliar o escopo dessa                       

pesquisa sobre o público, incluindo uma avaliação global dos diferentes                   

programas realizados pelo Museu do Amanhã. Para isso, a Coordenação de                     

Pesquisa está em tratativas com diferentes áreas do museu para a                     

parametrização de instrumentos que permitam essa avaliação. É possível que                   

esta avaliação não contemple todos os anos de atividades do programa,                     

impedindo a formação de séries históricas integrais. 
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